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õntem, á tarde, por
R I! ,

UJ;oca Buva
Espetáculo 1 .J _.,I

0(. 1 (:- � a:::>6s rnatá:lo, enterrou, no quintal, o
" . , I:':: G�.-·!ança SIC�O devorado, em parte

Il"'V"pledosa e dashumanarn('-�II"'C�
filhinho recern-na scido, ·tet-� .:!C)

por cães esfaimados f
ci- ,
de

. -_ .._--�-----_.

A
Paras, rarissimos mesmo, são os acontecimentos na vida

tadina ilhôa, que fornecem elementos apreciáveis a0 noticiaria

sensação da imprensa local.

Ad não serdumah °f
u outra ocobrrencia d? monta,-qued de

vdez L."
em quan o surge e c o re para que rar o rttirno pacato a vi â

dos moradores da metrópole barri[a.verde,�os fá�os, que pejo j�e'� �-�

àitisrno cnrnmoso, tomanam a atenção coletivav obrignndo a grancle,'
comentarios, constituem excepção bem notoria.

E, assim, é que a reportagem policial, têm, sistematicamente,
que se limitar a divulgaçêo de pequenas notas transcritas do livro

de partes da Policia CentraL,

,

\

politicas.

, f �(I(ar.llJ(,E::» Terça-feira, 2U de Julho de 1936
�-------------- -------------

INUMEHO 577Aj�O

UM CRIME

de altas proporções sempre constitúe matéria para comentarios e im- (") i�1 .....

préssiona, visivelmente, a todos que dêle tem conh: cime..to.
I t- ,

. - ,

Vem daí a grande dificuldade que trás, - pelo desencontrn- I .•

do das informações,-ao noticiarista em colher os dados necessarios I
O __'. II;: �

�

a sua divulgaçí)o mais ou. menos fiel.do fáto, narrando-o, em todos I BO \.
� 'i'""'� '., C J

os seus detalhes,com precisão e verdade. I . � i .� r , L-

Foi, precisamente, o que nos sucedeu hoje, pela ITWJ.hã, I C�llVI, 27 -. O r ,o.v '- O sr. m j ir O:ivi.) \mor;r:l" O gesto do prefeito Olivio

quando informados da descoberta de um cadáver de criança tece-r-
íeito. sr .• Car

I'; ,,�1 EC :t) mu,'c'pai de F:n,ictnopo�'Amorim merece os nossos ôplau.' Está sendo discutido na As-

nascida enterrado no quintal da residencia de familia conce;tud,' se�t ·1d',·J(' � ii
, .vuvccan I; a Câ� arei, cdra-j sos, porque parte dtO quem tem a se�llblé;a Estadual o projéto de

nesta cidade, pela cosinheira. I
ver' .L v

_

!.J L_;' I'"
1.< i a f"!en' e, _r)ara estudar, dis�, conciencia tranquila de haver sem-

h 'l'!e regula a permuta e trans-

Num emaranhado ele informações desarticuladas pode-nos,
1 a r), ".

(

.c l}l���, - .c ,-,'...1 I c.' G'" r
.

v.t.1. o rela_toTiO. dos átos

I pre cump :do o seu d�ve�, servin- I ferenc\a d; pr Aessores, .lõstipula.n-não sem grande custo, reconstituir aos poucos ° macabro crime, que

I �ú I
.'" ,

l!I/, �",J0'd \)

'"'r: ..

I r\, ,.1 3 .I •.'lri stração, visto que a do com ded.cação e dignidade ao
do que soro.cnte no penado das

trás em seu bojo a perversidade de uma mulher, que no desespêro '?,°A "as �U(),
r ] 0'-' :. "ioi r.�c:,e pronunciou em de- seu povo. I grandes Iérias podem ser feitas

da dôr, mata nas caladas da noite, o seu próprio filho, após o nas-
f 101 es "

� L .1111, r!l1 Cu'. -

I :. I; , sôbre I) a ssunlo, dd exern- I �ermutas ou translerencias não mo-

. d id I' h' 'd ., .

d I uu: 'C \)1.:, U -s a.,o t-> I I ,-. I' b tivarlas (J f f" dê
CImento, enterran o em segui a, no ga 10 erro o qU1l1tal,-vm 0, a ,".,_, ,,' .c

�.'

I'
'.' 11 ("·(<.Z3, (, �IVeZ ": 50 ran-

� as vie pro essores, 'oIa es-

trabalhar, nos dias imediatos, em seus afazeres domésticos, como St i
,-I •. \:, ::'Ll' .. V

.

,,':' "1 '-, • Dr. Pedro de Moura Ferro.lse periodo as. translêren-ias d:
nada de anormal e bárbaro lhe houvesse sucedido. I

.» 'c
.

'. J s i I, . C i-: c
.

\
L J.) �u�r s.s, ele lórma alguma Advogado vem ser motivadas f' precedi-

se.o ua .J' I C ,'. '- l' .

R T' I ( ) d d f d

I
�� .

!:'v. c'. I 0L\... .J ,ll"
j l' o <eu te ltC.:lO mereça umca- ua rajano n. sobrado as �"mpre e parecer '.in amen-

CIP\'.
.

<: '� j C r �•• < t..n arioubos ora-
ta-:1,. do diretor do De�artamen-

I ,L' � o 11.< l. ;1cb, d� porta d" to de Educação.

Ontem, á tarde.cêrca de 3,30 horas,cs moradOles v'�illosl y
� .L' "

. .u, .,'.U a criti':a de qUem Pa,ra CU· .mpi�I·· --·---F---------------('/-, (-.' BOM 50' NO
do prédio n. 2, á rua Bocaiuva, de prOi riedade do sr. CF ntir:1i,) A'� r; 0[, jc .', govêr: o cvmeteu as rI13is

1 b Ih d - . lL 1- � ,. �'t
.

1 J h d rem p,.Q, na na .JAVA
ves, n'.>taram o granae aru ) e prese ....ça e Ciles, que cs,'aça,ü ,.

.

' � .:1".1 nn�. CI-eõ c egan o
•...,

Praça 15 de Novembro
vam, comendo voram.ente, no quintaldo prédio, o cadáver c;e urra. 2:. � L ,. d II cu .ui) ,,"'!rc�ar a lib;dade Pen�ten ",' "'

criança. I
---

;
to ' .• :r: "C' .U. írJ...n..u·1fjo�se depois

..

•

.

(.; I a r I a I Antonio Paschoal

Atraidos, como era natural, pelo horripilante e mflC1bro da r Do e.� v dlf' t,� , ..e (�r; I.
(.', 3'1, 01..0 o rey, íJcionaJ.io �incc:

cêna, os assistentes levaram ao conhecil1'ento d') H. Can :clio Alves, da .� s e n"J . L' i, I " .) !,' ::iú o <.a, mL'S o 3pro-
Foram aprese:,tados, ôntem, á

d 1 • l' • 'r ' d t J" Se, retária de Segurar.ça Pública.
o fáto que se estava ocorren o, tenoo tste, ImeOlatamente, Cl�i1tlnc2,- ,r: bd'. 1, Lr II' i J • '1 '

.
)
vu • " (O lI, lmt"rlt), a i'3·Jlu,mO

I'
. . I t t d�vidi\:nente escolta dos, proceden�

do as autoridades po lClalS.
.

do sr. c'uv, "r: ')1'", � n _, \
I rt 1'" en �.

A policia em investigações conseç UIU descobrir na cosinheira I
a Cl 2 '1 �à f) li" "�:; _" â P Ql\�m -,érm..t; de Just;�a nunca

ks de Rio Caçador, f}egtt� Esta-

d t d t- f d 't
..

t t'
. d d I j .'....... � I " ", 1 r ,( ,",., '.'V"lvI·d,.) nu""Y>,· do, os sentencIados E�nesto Stü-

a casa a au ora e ao ne.an o a o cnn,IDGSO, que, cons J ue, a\)( r v,cla r a v.r ll)l u. ;.:
� v� - v. ".

a maneira bàrbara e fria como foi perjJletado, um caso patológico,
I
traaas e'e l-(odar.:; ll1 ::t 1',.

. l,da10so caM Je aut'Jmovei·, hoff, com 23 anos de idade, na�

ou seja degenerescência flagrante. confo!'lne e� ta, i-JS mfcJ1: II :� I
, J � ÓI�Ç d,� m'meira alguma ser' turd da Alemanha e residente

'uos, terá reLlL:l.::a ,n Ca_\I:palr:.dtoriall dos outros. em Pe:rdizes, e Alberto 8anchel,

A CRJM'NOSA
co'n 26 anos de idade, residente

i ' n0;nha�, SE r:j) ,10.1:,0 -:. J ..., .

I
"" em S. Miguel. os (.uais foram

A autora do inocninavel delito chama·se Maria Manoel de Ta rir" '1she�:a o
�

f:6 'I' • ;"r I .- ,.,.) LJ' ,�. ;.)l{�� recolhidos á ren:te�ciaria da Pe-

S
A b 21 d' J ..1 ' d t d

I c: v;!, aI. I c ilt JdStt'�. j I G d d
ouza, cor mnes, com anos e J0a�e, e e casa a, es aI! 0,

_ _ C. O .'"'T1a � (ra .. 'an_ e, on e comprirão a

presentemente, separada de seu esposo, alegando máus tratos pGr A tJI.à J � ":J _ ttil'j __ �.� • � J'�_
V e rie reo pr::na que lhes foi Ín'pcsta pelo

parte do mesmo.
. Juil de DireIto da jUi·la comarca.

re � ...."1;- i-' .�., r) •

� 3 n I O '") 7 I�\ .. ,. -- Ao senador '<,.

O TA
-

O NASCIMENTO .c� ��_ ... �" iL� _�;::.� Ari�," CJ')��.:d d'stribuld,? o "'� .... ..
" RAM

No dia 20 do corrente, á noite, após recolher-se aos sem I C' j I :�..-..... prOjc.o 1'.0. I O, qu� desuna "!!-�·��""�"""""§·��-�.�����""���-�������m���=�=b·�,�
aposentos, sem entretanto ter dcmonstiado os sofrimentos comuns

.

I �O 01° do orçamento total do

a uma gestante, Maria MaD\'el de Souza, deu a luz á uma crian-l '�o.Mi).,
2ó -UpTpde-. 'oi I J�ll�·.:)teri? .da, EdL.!Ca�ãO e pa ra enCGntrar os fi I ti i-

ça de sexo masculino. chwdmente 'UJ'lrtc udp qU', • /\1- ,jaud� PUbllca a orgal1lzação I h Lo. II

lemallh�rt.colhec.�ll a EtlOP;>· CO-t(.: 'sservjçosde profilaxia dOI
Iii OS caru@n,zedas

INFANTICIDIO rr o terniorio ltal: 1[,0. 'HuI venereo. SANTOS, .27-Em Itatinm i ga, nas pmximidades de

Não querendo, por certo, dar a c0nhecer a existencia do �;;:� ,I
�..

r 1 j- fI' "").J �J!{O··._-"."..-....:; � !T;.t�t(.)��lO�����e� tr��t:i�;t��
frúto de seus amores, Maria, rewlveu matar. o proprio filho, falen- Wl . L --

, l: \ / l� I �� �-� � - � F
do.o, entr�tant(), de uma fórma perversa e maldosa.

---- Ir!TI InO dos Santos deixou

Para que os gritos da infeliz criancinha não despertassem íl Ir . \ r: _:_')'" f;:' 7':.'\
n,> �

a
.

sua humilde casinh31ar

atenção dos ,eus patrões, êla, a miseravel mãe: olvidando o seu L _. - ..:.: ;; L=��}' ,�� �� coberta de p.a.lha, indo pas-

nobiliissimo e sagrado dever, valettdo-se de vanos trapos de pano, i

sear a um SItIO das redon

d � f d d I D
-

� 'I' li' '" ""\ � """

D .""'" ,. a
� � dez':\s com sua muíher.

'

meteu-�s, impie?osamente, p�la boca a i:1\"e esa o recem�nas,�i o,
,.� � II � �"" � • � 'V UVa A L DE !aIA f'.lSEN Em casa ficaram os dois

produzlDdo, aSSlm, a morte "F,or sufocaçao. I. f Ihi .03 do casal, sendo uma

ENTERRANDO O CADAVER I �_..� oI.!id �J �(' ,.. �

"'_-.d�".' '�'ZlI ('_:j�SRA O.t.) <30- menina de três anos e um

I V L_-:' --.; ..� �j) O J�Tp� F� �NENSE menor de oito mêses.

A seguir, culm�mente, como conclusão cto seu hediondo \ Quando o casal rt'gressoLl.

crime, Ma:-ia levando a criança morta nos braços, dirigiu-se para \ Realiza-se, amanhã. ás 11 horas, no distríío de São Pedro de Alcântara, muni a casa estava devorada pel
os fundos do quintal da re.sidencia do seu patrão, entrando no. dpio de São "0<;(, n ,olt 1.1' laf1ç2�11ent') da pedra fundamental do Leprozario Santa fogo, encontrando-se em meio

galinheiro, onde abriu uma cóva enterrando o p_quer..o corro, gae 1 ��' .":' r1 lllJ" 'IJq ii ,: ,:;.10 do Govêrno do Estado, estará concluido ainàa em No- aos escombros o cad?vpr d;i
.

foi coberto com areia. I
veü,Q ).�, ,C.L. T 1). criaIJ."u Je OIlO r �"f':; t'om'"

DEVORADO POR CÃES I
nO rtO ,"'" -.1, ue. I..t .:<1:-.'2("'j O sr. dr. Nerêu Ramos, goverr.ador do Estado, p;et8.ne!1te carbolllzada.

'1;.. ..... 5 . fl..(r 1 � 1 r -,,-Clt�r 1 '0 e du 0". dr. Ernani Agrícola, ilustre chefe F0ra, pí"eSa J.e '�de:,!:.:lJ:I-
Atr"l'clos 1"'1."',.. 10 mf..u chel'co exalado do requeno tumulú I J(_. �. 1\1,' '1" "',.\ I r,' <rr 'e j';') •

..
•

_ _ t
.. v.

,

o.
-

':_, '.) az,c, '-.i,r._'et;1 a

diversos cães es-:an',r"m o local dele tirull lo o corpo qu<". es:ai -I ' .

�l � Ch.l � IOr. � l0.1 vlcLtdaj a, auforidades civis e Hlilital es, ., ,,,:r; i1� r, '1., 'Jd i jj" dU",}l .

madamente, se puzelam a estraçalhar, quando foram presenhdos, e fe .... ·�. a S, e .G-.' L �L, ,
f 1'3. ras '1. ;":"::J, <.lO rcce::;f US

se verificou a descoberta do delito. A L \.! • • v " ... i_ uC 1 tO'::i:lr � d:.nmte á cerimonia. rrimeiros çUíativos.

RECOLHIDA AO HOSPITAL DE CARIDADE
/' )) o ;1. "'u, -v L;c. '·)I...Qr<i. hwuc'mental da importante obra, será ofe� O fogo propagou-se do

\ rec'cio áU ,"(', I lt'f: t l ":J �i gd�lch(. fog;5.o á2 paredes dJ 1110f8.-

I A criminosa encontra-se, sob guarda da policia, hosp' O : ,".\' v G. - (' IJ ,,:'1 �
.. 'r. i .'la ue c 1VJiJf a direção deste diario para dia, lL�vo(ando-a rap�Ja:1H:-""l·

!zada na Santa Casa. onde fOI OUVida pelo deL5aJoda !":p- J 'pies�,c." O ,,,. (1 �; .J - ... II (, U· l. la lT.O:iUl11C') di (lba de assistencia

sOCial.lte.confessando a prtcica do (Ilf)'": • Al-'ós o exame m<..diC(;-lega p,ú"t; I,., ,.,_"e ... '- ,�) r1LlO ( .. I� )S 1.,tr:re .. ::;,dlleS inL(J1�s sobre êsse nota-

flido pelo dr. Femando W t:ndhausen o corpo foi sepultado. vel empreendImento do govêrno barriga verde. Foi aberto inqueritQ,

-I

DEGENERESCÊi'�CIA

BnscriçiíD
para exames

.

Acha-se aberta, na Capita·
ma dos POItos desta Capital, até
o dia 23 do corrente, a inscri
ção para exames de 11lestre de
peque .. as cabotagem, contra-[Ile�

tre, arr aís, práticos, 30s. maquinis
tas, 305. motóristas, condutores
maquin°�tas e motoristas de pe
quenas embarcações 20s, comis�
sarios e praticante� em geral.

'f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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povo, numa eloquente compre
ensão ôernocrotlco

A tenacidade horlrada e o labor constan
do govêrno catarinense satisfazendo, ple

namente, os anseios �ia coletividade barriga-i
V·e rde. Atualmente são eles obrigados, por dispositivo constitucio- A deficiente organização dêsse estabelecimento não ha perm

nal, a aplicar nunca menos de 150[0 da renda tributária na ma- t�do produza os resultados visaco.
nutenção e no desenvolvimento dos sistemas educativos. Pela lei n. 43, de 27 de dezembro findo, foi criado o cur..

so de bordados e clestacado do de Ilôres o de chapeus.
Julgo inadiavel a criação dos cursos de desenho e de di

tilogralia e taquigrafia. A inexistencia do primeiro. sobretudo, é de
todo injustificavel em escola prolissiona],

As cadeiras devem s r preenchidas invariavelmente
co icurso e o exame de português deve ser fundamental.

Deixo aqui o meu apêlo á Assembléia Legislativa por que
habilite o govêrno com os elementos imprescindíveis á organização,
dJ ensino profissional. especialmente o agrícola. E' assúnto que de
ve ser enfrentado quanto antes e sem medir sacrificios. Convem que
ainda este ano seja contrado um técnico p:ua lhe traçar as direrti-

o decreto 713, de 5 de janeiro de 1935, transformou a

Diretoria de Instrução em Departamento de Educação e teve sobre
tudo em mira o aperfeiçoamento elo professorado, elevando-lhe o

Matricula Frequencia nivel de cultura e dessenvolvendo-lhe as aptidões pedagógicas.
169 Pela reforma, que obedeceu á orientação traçada pelo VI

50 I Congresso de Educação, realizado em Fortaleza no ano de 1934,
--I ficou incumbido da formação do magistério o Instituto de Educaçã'J,
219 que se desdobra em escola normal primária, escola normal secundá

ria e superior vocacional.
A primária compreende um curso de tres anos com o progra<

116 ma das duas primeiras séries do Colegio Pedro Segundo, além de
11 conhecimentos de Pedagogia e Psicologia. A secundária, tambem
78 com curso de tres anos, corresponde ás tres últimas séries daquele
24 estabelecimento. A escola vocacional visa o aperleiçoamento pedago-
229 gico dos que sentem vocação para o magisterio.

Junto ao lmtituto funciona o Gru?O Dias Velho, onde se

puseram em pratica os metodos da escola ativa e onde se ministram
aulas experimentais aos megistrandos.

O professorado estadual em 1935 se compunha de 504 E�se estabelecimento, graças sobretudo ao seu escolhido

normalistas 254, complementaristas e 582 provisórios. professorado, vaí realizando eficientemente a sua missão.

Ao todo, 1.340 professores, sendo 323 homens e 1.017 A reforma só em alguns anos poderá apresentar resultados.

mulheres. Tenho, entretanto, para comigo, q re ela eletucu um salto algum tan-

O govêrno atual não têm nomeado para grupos escolares si- to brusco entre o: que existia e o que passou a exigir dos alunos e

não normalistas ou ginasianos a êles aquiparados. E para as escolas professores, sobrecarregando uns e outros.��
isoladas só lança mão dê provisórios, em não havendo titulados. Nenhuma modificação lhe quís o governo atual até agora

E' indispensavel que cada vez mais se firme êsse critério no
introduzir, á espera de que a União trace as diretrizes gerais da

sentido de diminuir a classe dos provisórios, cujo preparo por via educação naci n \1, Iixando-l'ie, como o determina a Constituição, o
de regra é insuíiciente. plano. c�mpre("nsivo do ensino de todo! os graus e ramos, comum e

Tem o Departamento de Educação promovido nas circuns- especializados,
. , . , .

crições escolares diversas concentrações de professores com o intuito
I O \resldente da ��pubhca convocou .para setembro PIOXI

de, mediante aulas práticas, conferencias e palestras públícas, unifor-' mo, �a Capital da. RepublIca, uma conferencia de educação, com

mizar os processos de ensino, analizar e comentar a legislação esco-
o escopo p,redetermmado de. estudar as bases �e,se plano, no qual

lar, acentuar a importancia do vernaculo, 'da educação física, do devem cola?orar todas a�_ unidades da Federação. C? nosso Estado

ensino religioso. da estatística escolar. co�péirecera a. essa reu?lao com uma delegação chehada pelo Secre

Essas concentrações, quando outras vantagens não tenham, táno do Interior e Justiça.
servem a pôr em contacto diréto 05 professores das diversas zonas

Indaial e em uns com os outros e com as autoridades mais graduadas do Depar
tamento.

No empenho de melhora.r a fiscalização do ensino, foram
pelo atual govêrno aumentadas de cinco as insp'!torias escolares.
Não são, entretanto, bastantes aoS encargos da árdua missão que
lhes compete, as doze existentes. Fôrça é aumentar-lhes o número

Cerno já acentuel, de 1930 para cá, vale dizer empós o de pelo meDOS três, para uma melhor e mais eficiente distribuição
triunfo do movimeilto revolucionári<), as administrações mumClpalS do serviço.l
deram grande d_ senvolvimento ao ensino primário.

Deve-se ê�se resultado a providencias tomada.s pelos go
verno� do Estad,), que mandaram destinar certa percentagem da arre

cadação tributáúa á educação pop�lar.
O nú'nero de e:�colas municipdis em 1930 era 130. Em

1932 elevou-se a 293. Subiu a 433 em 1933. Passou a 522
em 1934, e em 193j atingiu 564.

Municipios havia. e não do� pequenos, onde não existia
slquer uma escola municipal.

te

Si vigorasse a discriminação de rendas anterior ã Carta de
16. de julho, ao Estarlo caberia arrecadar 3.714:095$900 de in
dustr;as e profissões e 864:574$000 de patente. A arrecadação
d", mumcrpios seria respectivamente de 1.593:364$400 e de
J 80:983$600.

O Estado perdeu, em beneficio dos municipios•......
1 .402: 160$950.

A taxa de diversões, que tambem se tornou privativa dos
municípios, em alguns deles e sobretudo em Florianopolis, por melhor
t- t: ! r � 'j Ih _],. A dnscanzaoe q'.'� Dr' .. � Ri" I)i • es 11i1 boa arreca ação.

Sem elllb.", 5(.) da autonomia que aos mumcipios as�p.gura
em ludo quanto respeite ao !le peculiar intere-sse, a Constituição da
R;.::pública h�cultou dOS Estados a criação de um orgão d� assisten
cia técnica .; aclounistração municipal e hscalisação das suas fi-
uanças,

O êxito dos departamentos municipais cem êsse fim ins
tituidos em ú!Vc!fSOS EStados da Federação, onde continúam a re

velar incontescave] eficiência, justifica amplamente o dispositivo
constitucional.

A Carta estadual acrescentou á federal, em maneira ine
quívoca, o proposito de lhe aproveitar, a autorga para o

e,;tabeleolcimento do útilissimo aparelho. •

E' bem, portanto, que se não retarde a execução do pre"'
ceito constitucional. I

Calculada a população de 7 a 14 anos em 132.000 c.i-
ança�, teremos a animadora porcentagem de 82,4010 de matricula
'('JI".i , o (jIJ· expressa l,iüd:1mf'nte o empenho patriótico com que

\[1 .ros procurando criar aquelas fortes correntes internas de senti

'fler:t.s I" de idéas, que ligam os nossos destinos e que, segundo Ma
'1w:i f:'umfiw, têm por base a escola primária.

Ue 10 de maio de 1935 até 30 de junho último foram
r r :1\33:; 61 escolas isoladas e desdobradas 12.

For-un inagurados os grupos escolares «Prof Ana Cidade»,
'" C inoinhas, '<JOti� Bú;teux», em Joãu Pessôa, «Comend8dor
CJ��a Carneiro», em Odeans, «Professora Alia Gondin», em La
�AtJn;\ «')r. Abdon Batista, eu Jarav,uá e «ProfeSSai Germano Timm»,
em Joinvile.

Devem ser inaugurados ainda este ano, com as solenidade
.: �6ula:nentares, os seguintes:

.

«Professor Honório Miranda» em

GasFar, «Professor Roberto Trompowsky», em Cruzeiro do' Sul.
<Conselheiro Mafra», em [oinvile, «Professora Adeliaa Ré'gís" .ern

Perdizes, «Professor João Jorge d� Campos», en Rio Bonito, «Pro
fessor Paulo Zimmermann�, ern Rio do Sul, e «Henrigue Lage> ,

em Imbituba ,

O de Imbituba foi inslado em prédio posto á disposição do
S�t;\do pelo grande industrial brasileiro sr. Henrique Lage, em cuja
nomenagem lhe foi posto o nome no estabelecimento, por êle intei
:;:n�nte mobiliado.

Com exceção dos grupos de Perdizes e Rio Bonito, fun �

,,10<1 ,i,) :1� demais em prédios próprios, mandados construir pelo
tI'Jvl.,lO passado e concluidos pelo atual, que o� dotou tambem do
, :ldí5�ensavel mateI!" l.

Estão em cO:'1strução os de Porto União e

c0ncow:ncia o de H.'Imoma.
De urgente necessi:lade é o aumento dos prédios em que

funcionam os ue IVíafra � Cam ..o Alegre e ina :liável fl construção
de ed:fícios própnos p:.l.lil os cte Campos Novo" e Curitibanos.

ESCOLAS MUNICIPAIS

�

OOR? RESFRIADOS?

Q-,�U A R- A I N-A
".

NAO CEPRIM �
..... o

--

C'ORAÇAO
!
,

,I

ESCOLAS NORMAIS SECUNDA'RIAS

ESCOLAS PARTICULARES
As escolas de ensino privado, que em 1926 eram 324

com a matricula de 18.231) su'iieam o ano passado a 576 com

a matricula de 25.20'0. Delas 229 são subvencionadas pelos mu

mcipios.

por

Conta o Estado atualmente com duas escolas normais secun

dárias oficiais, transformadas em lnstitutos de Educação, uma nesta

Capital e outra em Lages, além de quatro particulares equiparadas,
uma nesta Capital, anexa ao Colé3io Coração de Jesus, outra anexa

ao Colégio Santos Anjos, em Porto União, a terceira ao Colégio
Aurora, em Caçador, e a quarta ao Colégio Coração de Jesus,
em Canoinhas.

.

Foi o seguinte o movimento das duas escolas estaduais no

ano findo:

zes.

A U'LTIMA REFORMA

FloJianopoli'i
Lages

182
58

240

Nas particulares foi o seguinte:
Colégio C. de Jesus em Florianópolis
Colégio C. de Jesus em Canoinhas
Colégio Sant.os Anjos
Colégio Aurora

125
12
81
25

243

PROFrSSORADO ESTADUAL

-0-
ESCOLAS DE COM�'RC[O

EstãO em funcionamento no Estado, e sob fiscalização fede
ral, a'Escola de Comérci::> de Santa Catarina e o Instituto Comercial.
em Florianópolis, o Instituto Bom Jesus. em Joinvile. e o Colégio
Aurora, em Caçador.

A primeira é estadu3.1 e as d mais pa.rticulares, subvenciona�
das, porém, pelo Estado.

Registrou-se nelas em 1935 o seguinte movimento:

ENSINO PROFISSIONAL Matricula

64
62
20
33

Frequência
31
60
19
32

Estabelecimento

Escola de Comércio de
Instituto Comerêial
Instituto Bom Jesus
Colégio Aurora

Sta. CatarinaDe ensino profissional só possue o Estado a Escola Profis
sionallFeminina, criada pelo decreto n. 713, de 5 de jant:iro de
t 935, com os cursos de córte P. costura, fIôres e chapeus:

Teve a matrícula inicial de 230, que, ao fim do ano,
desceu a', 160, devido ao fáto de muitas alunas se retirarem tão

logo recebem as princiPJlis lições de córte e costura. Continúa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sapatos, chinellos, .meias Productos chimicos ; � arrnaceuticos sorios, serviço mec'ianico
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AGAZET�
ÕÍARIO INDEPENDENTE

Não será devolvido o orirÚJal
publicado "u não.

O coneeito expresso em arti

go de collaboração, mesmo soli:

citada, não im/">[ica em resp:»
sabilidade ou endõssa "or part«
da Redação.

Assinaturas
ANO 44$000
SEMESTRE: 24$000
fRIMESTRE 12$000
MES 4$000
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

A COI respondencia, bem como

os valores relativos aos an�

nuncios e assinaturas. devem
ser enviados ao Diretor-Ge
rente Jairo C&nado.

Rldação, Admnlsiraçlo
e Oficinal

RUA CONS. MAFRA, 51

Fone, 1.656

�
.r:.�
�J$'

.�.. .JfJ .�. J5'1A r;:�. � ""B� f.7 � II! � t�
.. ;;:I� \l,ji 101 tl U �;i:il � I..� I ""'ii ....

�

blicações, com séde ern São ... �,lio� i"

é autorizada e fiscalizada pelo GVV'l:trno

•
Federal e possue a carta patente n .. 112

�J
I I

II

Agencaa '1 rua

Ex -chcle da clinics do Hospi
tal de Nürnberg, (ProfeswJf

\lndórg Eurkhardt e Profeswf
Eíwin Krcuter)

I ."'ril�ti:;,-\:;;lil- �m í;;'nu�la
I ger�1

alta cirurgia, ginaecologia. (do
enças elas senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plástica

Agentls·-enrrespondenlee
l-'orto Alegre - Dr. AI'Ionie;;

Bottini
Curitiba-Petrarca Callado

H1

,1. 7'), - Phci P' 1277.-

I Ca x l I (I:s�aí, 110.

�ii: ,{ [1J'wn ��rro I
COl\:SULTORIO-·-Hua Tra-·
ano N. J e das 10 ás 12 e

das J 5 ás 16 J 12 hOl as.

TELEF. 1.285

RESIDENCIA- Rua Este-

L
ves Jurior N, 26

I
TELEF. 1.131 _I

--

Dr, Artur Pereira
e Oliveira

NO ESTADO DE SANTA
CATARINA:

f\raranguá-Jaime Wendhausetl
Anitapolis-Anibal Paes
.:\ngelina-Armando Schmidt
Biguassú--Heitor CLmpos
Blumenau- Ma�·::);ô.i(:) Hi!arw
Bom Retiro-JOéiCFHi'l Simões
Canoinhas-P.::dro Tor�es

Cruzeiro-Ofvaldo Pereíra
Curitibanos--Enedino Rosa
Cresciwna - Dinor�h Alves

C-;.�Hinha

\ is c! _'_ {� ... r I ,�"tI.

R� iJência: Rua Visconde
de Ouro Prelq n' 57

FONE-J524
LABor�.ATORIG DE

ANÂUSES

loinvile-,(':a. ", ._olcnk
Curso de eSl-f'eialização tm Lages-Hossanó.h Neves
'3actroriologia no Lab. de Laguna-Fra:1CiLco Chagas Ma-
Saude Pública do Rio de cha2�,

]arLiro Mafra-Poí.1i>i!io Claudio
r

I" -r"

; Nova Tr{' l' -7, ão T(,�,� A�cbe

I I
';-

I Orlcal1:) -�:'':'''' - ,vlr;ir::

I
,O",i', '("':.-"",,1:' I P?rto UniJe;·· tlermmio Miles

-

. RIO do Sul- -Ar;stides Melo
Deseja concerta I São José-J(isf: Co,'a Vaz
SPU r'ádio? pl'('ClJr; oS:. Francisc.o,;"' 'l,"'lcy G0('T�pSen

Sao lq�rtl1 . ;.'
.... -:-

i
,_. r.t-

'
y

- c\· ... 1. t , ,1;:;'0 , CL.li4d
• :'VL. a !l." 1 'I

- -

Cll P
�

'Cl_,,' '•.. r

(
e,.pJJ Tijucas--c,,;Jald r':�mos',.

IBAl,DI, 49 ,.; \h:. Ue lJ. i (1 ( ,{., f' (�••••�U��W�---- ---�_----'-.��---�t�*�'�����,.� narr:ente satisfeito.
. <

t
.

'"Tuoarão--1<r4'1ui FallCO

I
I cr. � t;�E (ó

i

C!ín'Cla mét'::a de crlan.
çts e �dult�s

Consutas diariameufe das
4 heras em dianie

Consultoria: Rua João
Pinto n' 13

FONE�J595

CLINICAS DO DR. ARTUR
PEREIRA E OLIVEIRA

Chefe do Laboratorio da
Di, etc ria de HiaidW 2=

Ef!"dc ...

.. \
.... '

:1'"

I
..

..Formídaveís sorteios pr�prlo�, trfJS v�ze3

por semana, to�al as &t;�Ui1·
das, ter�/11 a tllllxtas·€eàras,

TraJano, n' 1 sobraJo

1
I

'
.

. ,

( , Advogado
Extração com global de cr�ltal.

i't:-lerl1or;c n' 1548

I '

Dr. Renato=
. -:--Barbcsa==

ADVOGADO

Rua Trajano, 2 (sob.)
FOEe 1325-Ater,.:1e cha

mados rara ° ÍnkIÍcr.

---�

FUNDADA E�ç\ll� �a'r :;

SegurOs. T/errestes e W�ar�"�:nnos

R.Dr Ac:ebzl
da Silva
J\dvogado��t�-í

':"�>'. Q C Mf JO( b)�jl .,ua ons, J;;ra, �G.

FeDes 1631 F. 1290�'':� I; ncontestavelmfHlte a P fn;:1ME! F"..A
�� CAPITAL REALIZADO

RESERVAS MAIS DE
RECEIT AEM 1935
PROPRIEDADES [MOVEIS
RESPONSABILIDADES ASSUMlOAS EM 1935
SINISTROSIPAGOS EM 1935

\

·i: I
,

I
, I

II
(;.('G0:GC0�COO
41. ;A,:I_;�)I�, Gue
19

-

A'!·-r.3$3h8.I':},;.·';))· , ,J

14.161 :966$549
2.717,0114:063$157

4,280:.:552:t970

Médicos

--_ ---

Dr. Carlos Corrêa
Itpent�s! Sub-Agentes .e f,tgu1 f' }', . 'H, :c.w �.

t:iJ Brasil, no UrugL!ai e nas priluliilJ.tt ilt aç�i o;�ra:�.t,l-,g'�\:lí'.

Agenteslem Florianopolis':'
n

Campos Lobo & CfGt�
Pua Co ,if" c: E, i h (; i rr �,,,, t r «- �. :: (c_ t b, � "'. c'. f' .".., ..

..... to. ... (,. �') �,)i.) ._.._ � c.... li í

7'RI f-, r' U-'1I7E"; 1\1 II'? f �r· ar'· � I "1'L ,L H n: .\..ó.; :J\D. �LLI ,·,AhC .l'>1.. [.).L '\"
. ,

\ .... U d,� d( '- c-t'l d.. L{.i;;s:aO eIL

molestias de senhoras)
Aten�e na Maternirlôde
l"té M 8 1 J� da m�r:hã

r h E ...
1: ctlli,Jo) lVl(J",!.Hlas úe

Senh(Iras e

Molestias de crianças

, �� Diretiff da f,,�aiernidade
.,:j(

/ �. !iJ!I('( do H':t;pitai

Escrítõ,ios em Laguna e itajáí
Sub-Agente�

t-i\iTA
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PIT L.!"
Elega�tes e lindamente padronadas roupas para crianças, possuindo variadissimo

e abundante stock
Artigos para homens na casa A CAPITA...L, nas duas esquluas da rua Conselheiro Mafra com a Trajano

c

CARCAROOSO
..

Bebidas Nacionais e Extrauj
geras só NO
CAFE' .JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

.---= --- ·h-
-

I _;"���T j�,ZES I Côrte deLJO D!,� _

ICINES CO:�O!�DOS Apelaçao
nEXo-Nossa Garota com

Sumula d03 julgamentos da
Sessão de 24 do correnteShirLy Ternpl- éÍ, 71 [2 horas.

Preços; 2$000 e 1$000.

segurança pOI não ser liquido e

certo o direito do requerente. Negado provimento ao agravo,
Recur-o de mandado de Segu - para corlirmar o despacho agra-

rança n. 18. da comarca de 8m3- vado.
.

que, recorrente Guilherme Apel :,\gravo n. 850 de Flonano
e recorrida ii. Prefeitura Mu!lÍci- polis, agravante Otto Dorbusch e

paI. Relator o sr. des. Carneiro agravado Carlos GaIluL Relator
Ribeiro. j

o sr. des. Medeiros Filho.

Negado provimento ao re+ur- Dado, provimento ao agravo,

so, para confirmar a sentença , para �eformar.a sentença. agrava
dr. Juiz de D,reito, visto uão ser da alim de Julgar ,subsIstente a

�iquido e incontestavel o diretio penhora, Vencido o sr. des. Ur-

alegado pelo recorrente. bano Sales.
Recurso crime n. 2.446 da co- Agravo n, 853 de São Jo�é,

marca de S. Joaquim, recorreu- a��avante � ��zenda e agr.av�do A Estttção de Roma 2. R O.
te o dr. Juiz de Direito e re- Joao AcaclO \..tomes de OlIveIra. m. 31,13, kc. 9635, irradiará,
corrido� Abrindo Esteves de Relator o sr. des Urbano Sa- hoje, ás 20,20 horas, o seguinte
Souza e outros. Relator o sr. des. leso pwgcama:
Tavares, Spbrinho. Conv�rtido o julga�ento. em «Anúncio em italiano, espa-

Anulado o processo ab�initio. del.genc�a, para que seja fe!ta a nhol e português.
Recurso crime n. 2.443 da prova SI o representl'lllte da Fa- M,lrC;la Real e Giovinezza.

comarca de Tubarão, recorrel1�e zenda que interpoz o agravo es- Noticiário em italiano.
o dr. Juiz de Direito e recorrido tá ou nã.o escrito na ordem dcs ��ansmisSá(J da E. L, A. R.
João Ga�par. Relator o sr. der. Advogaaos. de 1,0 né\ de um �speclal pro-
Urbano Sales. Embargos civeis n. 1.780 da grama de: MUSICA DE ROS-

I Foi negado provimento ao re-I, comarca de Florianopolis, embar- S:NI.
I curso, para cúnfirmar o despa - g.ante Manoel Leopol do ,D.ema- Canções sul-americanas inter-

C I· 'd p. Clínica Médica - Doenras I b d I d d Ia ICO rece')e e roCOplO um :t

cho pelos seus )'uridicos funda- na e e.m arga,' o. o expo to e preta as pe a soprauo Matilde'd de crianças B J C d P Rpasse, carrega rapI o, m.'s aper- I

;. entos. ernar I�a Ipnano os. as- eyna.
tado por Bihi, em tiro baixo e Consul t.-R. joão Pint�, 13

.

Recurso crime n. '2.444 da sos. Rela�or o sr. des. Urbano N:>ticiario em espallhól e par-violente manda a pelota a Cho- Teldune, 1595 comarca de Palhoça, recorrente o Sales.. . I
tuguês.colatc, que eme:Jda, conseguindo I dr. Juiz de Direito e recorrido ReJeItado os em;)argos para MlfCh� real e Giovinezza.

de fórma indefensavel o 60. gual Conju::ar5 horas em diante jl José João Domingos, Relator o confirmar o acordão embargado. "-

do Figueireese e o último tento
sr. des. Alfredo Trompowsky. Embargos ('i�cis. n. 1.789 da D

'\.

td�a�ta�r�de�.������������""""",�"","",�������� Confirmada a sentença que jul- comarca d�)olllvIlle, embargan- e�por OS
.

I I: gou prescrita a ação penal. te Berta lV.lers e emb&rgados Treinam os bras!-
Casa de Diversões I Fernandes Boehm e outros

.• Re- sileiros com os al-Futeból I lator o sr. des. Alfredo lrom- lemães
Deu-se ôntem no Campo da Fam -II iares CAFE' BOM SO' NO powsky.

F
.

d

I
�AVA Rejeitado os embargos para -

BERLIM, 27�Os baskpt-bal-ederação, contmuan o o cam-

Praça 15 de Novembro confirmar o 'acordão embarga- -

peonato da cidade os quadros do VisP O ra I rn pe r i a I
Antonio Paschoal do. lers brasileiros realizaram um trei-

Figueirense e AvaL
: ������������������������I no com um team aliemAo de alt!l

O primeiro veliceU brilhante- O MAIO� E MELHOR CENTRO DE DiVERSÕES ': classe.
mente seu contendor, que compie FAMIUARES, SUPERK)l� AOS DAS GRANDES Festa de 80m Jesus de Não foi registrado �nenhum
tamente descontrolado, n�o pode CAPITAIS ponto por qualquer dos fives. O
mais articular sua defeza. Igu a'pe guardião Montanario luxou, du-

d d· Cobr�lllça feita por genti� senhorinhas. Fiscalizado .

d d IBôos, esteve em um os :as �

rante o Jogo, o e o po egar.
infelizes, pois as bolas entradas, pelo govêrno do Estad�. ., Os brasileiros que partici,oarã:.)N- d' d' V a Tmpnrtal paI" nele O navio motor São Paulo fará o transporte de
com excenção talves da última, ao eIxem e Ir ao [:;por 1 ';;. ;:"

das provas de pentathlon moder-t

t' d antaaerl� r'onfoArto honp')ti romeiros para a tradicional festa de Iguápe, saín-encon rarP1S gran es v , :::, :::', '" , �

-

I'

I
no treinatam ôntem, de manhd,

Vende-se uma bem montada dade e ambí�nte seléto o que muito lhe agradará "

I
do de Itajaí a 30 de Julho.

na Escola Militar de Potsman.ALFAIATARIAa nu distri- � Os interessados deverão reservar, quanto an-,

'E .
, � t O cl)rredor Padilha fez, ôntt!m,to de«João Pesosô», ..strelto. Nos 81t08 da Farmacia Popular, á Praça 15

1,'11
es, as SJas passagens. 'd d-- -

O E GRelA' a tar e, por uas vezes, o percur·Prp.ço de oca�ião. de Novembro : Informações: H T L A -Haja!.
so de 400 metros, e Xwier, 05Nesta redação prestam-se aos II

intt:-ressados melhores infornwçõe;. '.;.........,..__, Q __mslM",,,,,,,,�,,,�,,,,,.....�,,,,,",�.�..�'�������=�;;;�t�=�:m��;;g;�g�i�U�*::'���---���##�������_�)",���#����.�c�j�_��H�,,�,�����d�e�2�5�O�m�et�ro�s�.������•.

(�stabe�eGido

>\1111:11 pensa
de joia, mensaUdadE=s atrazadas etc.

F," ?m,ei voss:_!% ir';,"�cr t,;:-ª_}:O �omo sccio·..Rua
---

--i� ....;�-�;:;�� .. �

e!!!�

.DesF?.0rtiva.
-

REDATOR- ACIOLI deVASCONCELúS

ROYAL-A' s 7 112 horas:
Loucuras de Hollywood de
hcioso romance musical com: John
Boles e Pat' Paterson. Preço
1 $000.

eram inteiramente defensiveis. IMPERIAL-A's 7 112 ho
ras, Á's oito em ponto, musical
da Paramount, com: George
Raft. Preços: 2$000 e 1 $000.

Jogo em beneficio
do Asilo de Mendi

cidade
OS GOALS

Paraná
Imediatamente após a saída

Paraná em forte arremetida, con

segue abrir o score para o Fi-

['1e um arr igo recebemos uma

carta, onde consta estar sendo

pro;etado um jogo de foot-ball,
cuja renda, reverterá em benefi
cio do Asílo dI" Mendicidade.

Trata-se como se vê de um

fim absolutamente fi, ritorio, ao Reagindo, .0 Avai,. após b�lO;;
CI�E ODEO;-..r _ ás 7 30lances, por intermeiio de Ma-

1 d -

'

dqual nós prestarem�� fOSSO inteiro .

h t t 'd Goras, uma supra pro uçao a
gnn o, empa a a pr I a. lU' I G - d

.

apeio. Chocolate! mversa - I an ezas � ttttse-
.J O jogo deverá ser real.z ido

P , h 'b 1 l' rias, com: [ean Parker e Ches-
íi'l'-... , d arana apsnna a o a na 1- '0 1$1000em Agosto p. futuro, n um 0- I 'do I ter i\tbrris: 1 recos •

nna me la vem trazen .o, f' pro-mingo vago para o campeonato
XllTIO ao arco, entrega '11 a C\o-,

da Federação. coh.Lõ que bem de frente vasa o
E,tam03 certos que os com-

arco ele Bô)s. '

�..m :.�,� �.Rl;'� �.n_ D4IIiIll
ponentor das duas equipes nào Antena!" LJi!J'�:·�[.ijfi,�,t'J.:.;;'la:al�lDdll
deixarão de contribuir para tão

L ',t·,· d c'; I

��::·�G'.�.'.<' l'!,Ii(ilI!l:I, �I'& �0g0 a.ics o 1, o e ú ni., ".iii'� 11, liM1 !UIIIIl �benemérito fim.
Antenor be-n coloca-lo, r,oc,-h'

03 dois quadros são formados
I

de pessôas de nossa melhor so- �asse dê Cal;co, e CJ,1l V\) -nro O deputado ma'orista sr.
J d

.

d ( J tiro
..

mirca o 30. tento Q,3 S cJ

I DO"1:'1"0" Rocha relembroucieda e, e qllasl to 05 atastados : 1
. .1,!:;, ,) ,,\... " I.. ,

do foot-b"Il, ha mais de 8 anos.' quauro. na sessão de ôntem da As-
Estão assim constituidos: Chocolate

senbléia, eLTI plenario, a
O estretrna (beiro do Fiçr,ucl .

" � �: 1 O" ,passagem do sexto antyersa-rense de ffi",O o c,.'1l!)o �e,.n rio da morte do preSidente
tiaz�nd� a peloté.\, b.mla 1

a Vlg!' 'João P�;ssôa e p;diu á in
hl:C1a dos b1Chs e aena alto, con- serção em áta de Ulll voto
qUl�tando o 40. ponto para sua

de saudade alJ inoividav�l
CJUlpe. I f bl'• c l.e e repu [cano.

Chocolate O requerimento foi apro-
Mais U:lla Vf'.l Paraná vai, vado.

b:'sCâé a bob. no centro do cam- r
po, e apó3 um� série de /ibles
pélssa-a a Chcc)late, que faz o 6.
goaJ.

gueirense.
Magrinh»

QUADRO A

Chocolate

Vitor� ...Eusch - Alb. Brügge
mann-Nilo; Bida- Barreau -
Vovo; Eugenio-Clovis - Tte.
Menezes- Alberto Moritz-Jairo
Callado.

QUADRO B
Bili (Rob. Morú)--Alcebia

des- Bilb:iu: Caríco - Colombo
-Acioli; Tte. Carreirão- V,
Gondin-Aparicio (Pirusca)
Juca do Loide--Bu :h.

Os juizes e,colhidos foram os

srs. Jaime Linhares e Og@ Ma
nebach.
A direção geral do festival

será entregue aos srs. Walter
Laoge, Clemenlino Brito e dr.
Frederico Selva.

Apelação crime n. 5.436 da

Habeas-corpus da comarca de comarca de �om Re;iro. apelar�
Orleans, impetrante José' Acacio I te José Moral!' e apelada a justi
Soares Moreira e oaciente Eri· çe. Relator!) sr. des. Tavares
co Steckert. Relator· o sr , des. Sobrinho'

Presidente. Negado provimento a apela-
Convertido o julgamento em ção para confirmar a sentença

deligencia ali-n de pedir-se inlor- que lhe foi imposta de I mês

mações ao dr. juiz de Dir"eito. de rrisão celular e a multa de
Recurso de mandado de se- 100$000, gráll mínimo do art.

gurança n. 16, da comarca de I 56 da Consoli :lação �das Leis

lndaial, recorrente a Prefeitura Penais.

Municipal e recorrido Julio Hen- Agravo n. 849 da comarca

kls. R�lator o sr. des. T.lva�eJ de Canoinhas, agravante Alvaro
Sobrinho. �za:nbuja e agravades Irmãos
A Côrte casou o mandado de Fe.rnades & Cia.. Relator o sr.

des Tavares Sobrinho.

pelo Clube dos Funcionários

intercaU\.
bia

comercial ("io
Brasil cOm
os outros
países'

Consel�)e�ro Mafra N'

RIO, 26 - Foi assinado ha
d;as, na pasta da Fazenda, o de
creto que dispõem sôbre os ser

viços de controle e fiscalisação do
intércambio comercial do Bra
sil com os outros países. Esses
serviços ficam a cargo da Se
ção de Estudos Economicos e

Financeiros do gabinete do minis
tro da Fazenda e terão por fim
especial, entre outras finalidades,
promover o estudo das questões

r ,.
reterentes a importação e expor-
tação, bem como de quaisquer
assunto que interressam ou pos-

.

(I
. �

dsarn mr uir-nas operações o co-

mercio exterior do Bra�il.
O referido decreto, que tem o

n. 980 e editada de 22 do cor

ren:e, foi mandado publicar no Di
ria Üricia! de ôntem.

Irradiação
Roma

de

S:

para

2.

--1"
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SAINT JEAN DE LUZ, 25-0ntem á noite a cidade co de fome do 'general Mola está apertando,
de San Scbastran era uma cidade em anarquia vendo-se
entre as va .ndas caídas que enchem as ruas pedaços en- "Sinto partir o coração ao saber que meu
sanguentados t1e uniformes. país agoniza" PARIS, 27-0 governo francês não fará, quer di-.

As ruas estão sendo patrulhadas por homens e mu- PARIS,27-Na entrevista que concedeu ao corres- retamente quer indirétarnente, nenhum fornecimento de ma-

lh�res armados de revólvers, carabinas e carros blindados pondente do jornal Sair, que o procurou no Castelo de terial de guerra ao govêrno espanhol, nem autorizará ne
íeiros de caminhões com folhas de ferro enferrujado. i Metternich, na Tchcoslovaquia, Afonso Xlll declarou, reíe- nhuma firma particular a efetuar a remessa de armamento

Os quarteia, nos montes próximos, estão em poder rindo-se ao movimento revolucionaria da Espanha. com o mesmo destino. '

dos revoltosos, -Qualquer que seja o resultado da luta, meu único I Está igualmente proíbida a exportação para a �s-
,

H-?. ')lIda traços da tragedia de destruição produ- desejo é que a Espanha sáia sã e salva dessa emergencia panha de aviões militares de reconhecimento e bombardeiO.,
zida desde sábado, o alegre casino está crivado de balas I e liberta dos assassinos, do terror e das crueldades que . N •

GC canhão, mais parecendo um favo de mel. O aristocra-] ali se vêm produzindo diariamente... Aviões rebeldes terlam afundado
r.co Hotel Maria Cristina é hoje sórnente uma armação E prosseguiu: O destroyer "Sanchez"
rm ruinas.: -Sinto partir o coração ao saber que meu :país

�\il'l1hum cdificro de San Sebasnan foi incendiado agoniza desse modo. Acho que sómente com o fim do re

o',,·, ii' da carnifrc.na, bombardeio e tiroteio. Todos os ca- gimendos esquerdidas poderá findar para sempre a guerra
I 2, açougues e a maioria das lojas estão fechados, mas civil=e a Espanha terá, finalmente, a paz tão desejada por
�adarias e vendas estão abertas, mostrando que o cêr- todos os verdadeiros espanhóis, Tenho a convicção de que

;'� ;;;.iCF'''''::-"':'''�;:��:t'L;Ji:����T'��'t-J.��OO�[&lL:.l���ilII1l:-1 Fusão da Especia.
i,? �- ��,.' t'''�i tt.':"::' � 9.

.

\j'SI d a � lizada com a C.S.D .

.'. <. _"�J� f �:
� RIO, 28-As demarches que

�:iX#.:..����r.���� ha muito vinham sendo realizadas
no sentido de uma funsão entre

Cavalcanti de Albuquerque Belo
os elementos pertencentes a C.B,O.

���rq:eJo&::atibil�s�r� A�:�:i ::.;�ase ���ontr�P:�'�ie:�: Doação de 'Quer comprar rR=�r�I���7�1"cue residiu durante muitos anos nha, tiveram, ôntem, o final. pas- um terreno, 2,.5o d

n"') ii fa r"_I' 1, � e Ig Iao �nesta capital é domiciliado no Rio sande os diferentes atletas a actuar, dos �:te a Igo ,. � .n
de Jl\neiro, á rua S. Cristovão n. d 'I OI' em Blumenau, ao ;- �.. !�. �
20 d . '_ e, uma .nanelf,a gera, nas Im-

M
'

t
.

d d ao

I���"'.,� ��':Z:""á""':&"5.... ,on e ��:.me na �ata auspl piadas de Berlim, como nossos re-i inls eno a """""��.".,. ..... ."..,..,,""''''''''&'''',....,.,...

CIOS� sete h1110S, � qumze netos, presentantes oficiais. Guerra '
CHEGOU AO RfO A IMA-

�ascI.dos em vanos Estado do Termina, assim, de uma ma- , .

Segundojnotlcías recebidas

I'
GEM DA VIRGEM DE

Brasil O sr general Belo desceu- ' 'A d' d A rnarona parlamentar apre- pela Federação Rural, o Ja- LVJAN• •

1 .,.. ". neira uonrosa, para gau 10 e to- A A bl" L
-

tá d t' tdente r'.e [arnilia pernambucana d brasil
'

b
sentou ontem, a ssem ela e- pao es gran emen e me-I

o
' os os rasi erros e para o om -

I
.

"d J d adqui ir na A' RIO 27 b d de du I ará e a sua esposa do d B -I
' ,

I ,glS ativa um projeto e. et auto- ressa O em r -j ,
- A ar o o

.
nome o iorasu, a mtermmave

I' dE'
�.. '

SI"Fe!'tf'.J'Oll ontem, o seu aniver- RIO Glande do Sul 1 t- d - I'
. nzan o o xecutivo a raqUlslÇão meneá da u, na proxu�a; -Cap Arcona- chegaram, ho.- - " T"' , ques ao a representação at ética

d - M' ist d' G f 250 000 I d d lãI-
,

d Neste Estado o d no as! e a oaçao ao InIS ro a uerra sa ra, . ar G,� e a, J'e, a esta capital, monsenho-. ano r.ata lCIO o istinto conterrâ-
A r-

19 c a nacional ás Olimpíadas de Ber-
d 'BI d d d

'r ,.; T � ��" 1)" possue tres olhos: o sr. João 1- e um terreno em urnenau para em virtu e e ter Si 0 crea- res Daniel Figueirõa An-íres". cr. ,OaQU_lP 1 lUZ. u-· irn.
I id I do um novo sistema de li C I F'

'

S"'í aclvGg�cio ·re�IJ".k 111 Ca- Gelo, residente em Rio do Sul, ne e ser construi o um quart::
"

-

a cagnes, ra,nclsco o�a-
.ial da [��puhlíCl. '! qu,� no" pri-I l\lme. \Van�t!rley Junior, residen- Liga Nautica Santa para o 50. Grupo bde dArtslelhrarIla cenças ,e aUmteli�o dde ]:anfas res e, Leon Llzarraldo, m-

. .

d " N" te nesta rapltal e o sr Lauro de Dorso, que aca a e

O-I para
a impor açao e as aus- cumbldos de fazer entregarmelros Cln o governo ereu

- .

Catarina I' 1 l'd d t ]' I,

R· 0'-" • f -
- d Belo presentemente em São Ben- ca I:aoo naque a Cl a e. ra lanas. á" nossas autorIdades ecle-an.os, ",,,tFrct'u "s unçocs e '

'" ,

C�ici;'J d, Q,bíndf'. te,

A.
"._ ISiastlcas da, imagem da Vir�

/1 r_, .

'I Hoje, ás 19,30 horas, na séde gem de LUJan doada' elo.f1 Gazeta, enibl.lra íardiamt'ú-, .;'1. �Qzew, cumpnmenta o I us-
C O P O 5 I ça o

,. p
te, felicita-o. II

tre casal, fazendo votos de cons-
social do Avai F. ., com a pre� cardeal Copello ao povo bra-

tantes felicidades. sença dos representantes das enti- silheiro. A imagem será trans-
TranscGn, hoje a datr r:atali- dadcs nauticas catalnnenses, rea-

_ portada para a Igreja da Paz
,

d _ rl I.... I C'hE6Am UNS liza�se, uma sessão da Liga Nau� ��)OCU�.ft. RE ..� R ...... 11- e Ipanema o d 'bela a t'Xmll Sf1. -'o ,,,,,arl::lta r-� �� �. iii m "n e sera a en-

hates Blügg,,,m:mn, esposa do Dep. Placido Olimpio lica Santa Catarina, para a elei-
OULAR-e;E çoada pelo cílrdeal D. Se-

sr. Teodoro Brüggemann, cons� ção dos cargos vagos na direto- bastião Leme.
nutor. De Joinvile regressou, ôntem, ria e que deverão 'ser preenchi�

10 dr. Placido Olimpio de Olivei� dos.

Aniversari,éd� o sr, Fer?_1\ndes I ra deputado á Assembléia do ------------
Affl.úw de Alalde, tabehao em

I
Estado. I esta madrugada, na residencia dos

Lages, "

L ' D Jf' 30Regressou, hoje, de Tijucas, onde seus p�IS, a rua ,UJs e mo: '

fôra a passeio, a senhorinha Eva a gracIOsa �enhonnha Mana de

Miranda. ,Lourdes 51110mé Pereira, !Ilha do
sr. dr. Heitor Salomé Pereira,
fiscal do imposto de consumo nes

ta capital.
O sepultamento do seu côrpo

efetuou-se, hoje, ás 16 horas, no

Cemiterio de Itacorobi, com gran
de acompanhamento, vendo--se Sei

bre o ataude inumeras corôas de
flores natu(ais e artificiais.

Mu!heres,
Iham as ruas.

de ern punho,revólver pat�u-

sómente um govêrno da direita) apoiado por todo o Exér
cito, poderá assegurar ao meu país um futuro ditoso.

LISBOA, 27-Uma irradiação, procedente de Tetuan
e captada nesta capital ao meio-dia, anuncía que aviões re

beldes bombardearam e afundaram o destroyer Sanchez e

o pequeno barco lztegib, ao lado de Tanger,

GAZETA
v o Dz:A. o v o
FLORIANOPOLI5, Terça-feira, 28 de Julho de 1936

RIO, 27-0 &'cur�o do sr. João Neves, lider na mino-
ria, proferilJ ante-ôntp.m, na Câmara, foi interpretado como res- Vai
posta aos 'JisCurs03 proferidos pelos srs. J. J, Seabra e Otdvio

Mangabeira, deputados da corrente politiça de que o sr. João Neves
é o chefe parlamentar.

Parece que, realmente, houve, antes, um e:;tremecirnento
nas fileiras oposicionistas da Câma�a, que o discurso do sr, João Foi posto á disposição do
Neves veiu ainda mais acentuar, E, tanto a�sim, que já ôntem se do governo po Estado do

m�virnentavarn �Iguns deputados da mi�oria, en:'pel�ando'3e por I afi� ele exercer as fun9õ��
eVItar um rompimento que a todos 5:; lillgurava Imediato. de lnS�rut0r de Força PublI

Entre 05 mediadores, salientavam-se os srs. Carneiro de CI daquele Estado, o capitão
Rezende e Eurico de Souza Leão. Hígino Barros Le:nos, do 13

Os bons ofícios, dêsses e de outros membros das opo,ições 8. C. de Joinville.
coligadas haviam surtido um certo efeito po itivo, pelo menos

temporario.
Os deputados que se empenhavam em aceitar uma desa

Em Ribeirão, faleceu, ôntem, gregação de elementos da minoria estavam certos (1e que tudo
.

o sr. João da Cruz Cordeiro, acabada bem, voltando a harmonia ao seio das o,Josiçõt>s parla-
realizando·se, hoje, ás 9 horas, mentares.

no cemiterio daquela localidade, A chegada do H. Artur Bernardes. h,:>je cu ananhã, é

o enterro do seu corpo. aguardada com visivel impaciencia, _

A atitude do sr. João Neves será submetida á apreciaç.'\o
A' rua General Bittencourt, dos seus liderados na reunião convocada para hoje já com a ple-

26, falce'eu ôntem, o sr. Elpidiü seflça do sr. Artur B(�rnardes,
Senhorinha Maria de Lourdes Setembti.)c de Mato�. Nêdsa reunião, por. certo. o lider oposicionista fará uma

Pereira O seu sepultamento efetuou-se, exposição minuciosa das suas atividades e explicará os motivos
Comemora amanhã 50 anos d:! I Vitimada por pertináz e repen· hoje, ás 16 horas, no Cemiterío que o levaram a pronunciar o discurso que provocou as suscepti�

casamento o sr. general Joaquim tina enfermidade veiu a falecer, de Itacorobi. bilidades e a quasi dt"sagregação de alguns membros da minoria.
�§,��MWP"�QG��rmw=.�·mm'B9"""M��T�ttaa'�M�.m"Mt�i"""I""""" aa"K5a;,,�",�«""n1."'"

Sra. Vasco Gondín

Re;;isla-se hoje o aniversario
ndaliclo (h exur. sra. d. Edite
3,lv'�:rá. de Souza Gondin, espo
ea do estimado conterrâneo sr,

\1asco Gandi", agente comercial
nesta r: aça e membro do dire
-crio do Partido Liberal,

Dr, Joaquim Ramos

Fe�teia hoje o seu aniversario
nata!icio o sr, Eduardo Vitor
Cabn>!. alto funcío;1,mo dus Cor
reios e TJegrafos. De Laguna rcgress0u o sr.

Saul Uli!:�éà. socio da firma Uli��
sea & Sobrinha, desta praça.

11 ser.}orinha I()!�ndé\ Silva, fi
l:l'-� do sr, João Silva;

c. menma Terezinlla de Jesus,
�ilha do sr. Francisco Bittencourt

Edil nes�� caoital, vmdo de
riJucas, o dr. João Baíer Filho,
advogado nos foros do Estado.

da S:lvelr8. Da Capital da Republica che�
gou, ôntem, o sr. Amaldo Dutra,
tipo��rafo.

'�,":'á Oe F',raben<; o lar do sr. I
OtrlC;:;" Francisco da Costa, sar�

se::to íjjudan�e da Força PúblIca,
com o nascimento de um meni�
no que tomou o nome de Otacílio
José. fALErICnEHT05

SE, IrE HOVA

SOrjR5 DE OURO

Chegou, ôntem, do Rio de Ja�
fleiro, o sr. Geraldo Silva, co

nhecido rower rJlartinelino.

o Sabão

"Virgem c5pecialiàaàe"
���� Wetzel Si ce,aa •• Jainvlle

com rapidez
(MARCA REGSITRADA)

con�erv�� O tecido da rou pa porque Fava fací:��lente
= WwztPZfCMZZ m "J??Ete5@itRTll'í!t"";jr;êjIf5b

e

instruir
a policia do

Paraná

------

Parou na

xadrez
Ao xadrez da Secretária de

Segurança Públi(.a, foi rerolhidr).
ôntem, Paulino Luís da Silva.
que, no distrito de Saco dos Li ..
mõ;!s, praticou desordens.

Apresentou-o á autoridade po
liciai nesta capltai o sr. delegado
de policia daquda localidad�,
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